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Resumo
Introdução: O álcool alílico é uma hepatotoxina, 
isómero do propenol, utilizado como matéria-prima 
para a produção do glicerol e como precursor de 
muitos compostos. Industrialmente, é um intermediário 
sintético e na agricultura é usado como um herbicida [3].
Objetivos: O principal objetivo desta revisão bibliográfica 
assenta no estudo do álcool alílico e da sua toxicidade bem 
como das suas propriedades como a farmacocinética e a 
farmacodinâmica. Métodos: Esta revisão baseia-se numa 
pesquisa na PubMed sobre estudos realizados acerca 
da toxicidade e dos efeitos tóxicos do álcool alílico, mais 
propriamente da acroleína, agente tóxico. Um dos estudos 
refere a intoxicação fatal de um Homem recorrendo a 
análises toxicológicas e a técnicas laboratoriais como GC-
MS e SPME, relatando os efeitos tóxicos do composto [2]. 
Um outro estudo descreve a hepatotoxicidade do álcool 
alílico em pacientes diabéticos utilizando ratos saudáveis e 

ratos com diabetes mellitus tipo 2 para o propósito. Foram 
realizadas análises à urina, sangue e fígado do animal. 
Análises estatísticas foram também efetuadas como parte 
do procedimento [1]. Resultados: Resultado das análises 
a esses estudos, foi possível inferir que o álcool alílico 
provoca diversos sintomas como irritação das mucosas 
e do trato respiratório. Este composto não apresenta 
hepatotoxicidade, mas é metabolizado em acroleína que 
é o verdadeiro agente tóxico [2]. O potencial da acroleína 
para provocar lesão hepática é maior em pacientes com 
diabetes mellitus do que em pessoas saudáveis [1]. 
Conclusões: Assim como outros herbicidas, o álcool 
alílico pode provocar efeitos tóxicos ou até mesmo ser 
fatal. A acroleína, metabolito, causa toxicidade e diversos 
efeitos tóxicos a nível celular. Em consequência, existem 
várias formas de proceder à desintoxicação em caso de 
intoxicação por álcool alílico.
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Introdução: O cancro da mama é uma das formas mais 
comuns de cancro na Europa (e em Portugal), apresentando 
uma grande taxa de morbilidade e mortalidade. O 

tamoxifeno é um agente modulador dos recetores de 
estrogénio (ERs) que tem sido usado há vários anos no 
tratamento de cancro da mama positivo para ERs e na 
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